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O Talento como um ativo intangível e multifacetado, valorizado de forma diferente entre 
funções e setores e atraído por ambientes criativos e flexíveis

1. O que é o Talento?

TALENTO

3.
Processo 

formal

1.
Competências

4.
Características

Educação

Soft skills

Hard skills
Multidisciplinariedade

Adaptação

Flexibilidade

Inovação

Criatividade

2.
Processos de 

trabalho e 

tarefas

Qualificações

Profissões
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Uma evidência da relação positiva entre Talento e competitividade que reforça a 
importância deste fator no desenvolvimento social e económico dos países

2. O Talento na agenda da competitividade
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1.PIB per capita em $ corrente para 2018 ou ano mais recente disponível; 2. A linha de tendência com R2 = 0,86

Fonte: The Global Talent Competitiveness Index 2019 (GTCI); análise EY-Parthenon

A relação entre a geração de riqueza e Talento

Relação entre PIB per capita1 e pontuação no Global Talent Competitiveness Index2
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A capacitação [competências e tecnológica] permanece como um desafio à 
competitividade da economia portuguesa, segundo investidores estrangeiros

2. O Talento na agenda da competitividade

Atualmente, a evolução 
favorável dos negócios está 
dependente da gestão 
cautelosa dos mercados de 
trabalho, equacionando o 
potencial disruptor do 
Talento e da Tecnologia.”

EY Attractiveness Survey Portugal (2019)

Fonte: EY Attractiveness Survey Portugal 2019; análise EY-Parthenon

dos inquiridos citam o

desenvolvimento da educação 

e as competências 
para que Portugal mantenha a

competitividade

dos inquiridos citam a necessidade de

melhoria da educação 

e a formação em novas tecnologias 
para que Portugal seja

líder em inovação

36% 51%

Principais áreas de foco para Portugal, segundo os investidores
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de Talento em Portugal
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Uma evolução positiva nos níveis de educação e qualificação em Portugal, não parece 
ter suficiente retorno em ganhos de produtividade 

3. As dinâmicas de promoção de Talento em Portugal 

1 3

2

Melhoria nos resultados do 

PISA; alargamento das áreas 

de formação profissional; 

aumento do investimento.

Migrações de pessoas 

altamente qualificadas.

28º país mais competitivo 

em matéria de Talento 

GTCI 2020 (entre 125 

países do ranking).

A eficácia no sistema 

educativo português 

melhorou nos últimos 

anos. 

Uma reduzida 

capacidade de 

fixar e promover o 

retorno de Talento.

O Talento 

português 

reconhecido além 

fronteiras.

4

Produtividade portuguesa 

mantém-se abaixo da media 

da OCDE e com uma 

trajetória de crescimento 

lento.

O progresso em 

educação não se 

tem traduzido em 

ganhos de 

produtividade.
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Portugal como destino atrativo para os estudantes estrangeiros e as instituições de ensino 
superior com um papel relevante na promoção da coesão territorial

3. As dinâmicas de promoção de Talento em Portugal 

0,0-20,0%

20,0-40,0%

40,0-60,0%

60,0-80,0%

80,0-100,0%

Sem instituições de ensino superior

PRINCIPAIS RAZÕES 

• Clima 

• Cultura 

• Relação 

preço-

qualidade

ÁREAS 

DE ESTUDOS 

• Ciências 

Empresariais 

• Direito 

• Engenharia 

NACIONALIDADES  

• Brasil

• Espanha 

• Polónia 

• Itália 

As  universidades e 

politécnicos são um polo de 

atração  de população jovem 

e de recursos humanos  

altamente qualificados.

Fonte: INE, DGEEC, EY-Parthenon

Distribuição concelhia de estudantes não residentes

Proporção de estudantes não residentes inscritos nos estabelecimentos de ensino superior, 

por concelho (2018-19)

Estudantes Estrangeiros em Portugal
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O Talento incide, de forma diferenciada, nas diversas escalas territoriais e setoriais, 
onde os grandes centros urbanos e os serviços empresariais se destacam

3. As dinâmicas de promoção de Talento em Portugal 

Source: xx

GTCI 2020, Lisboa é a única cidade portuguesa considerada, 

ocupando a 62.ª posição do ranking (em 155 cidades).

Descentralização do Talento para coroa de concelhos 

circundantes: fruto da crescente do crescimento demográfico nos 

grandes centros urbanos e do aumento dos fluxos de investimento.

Os grandes centros urbanos, como Lisboa, Porto e Coimbra, 

usufruem de vantagens de escala que se traduzem na maior 

incidência local de Talento.

As atividades dos serviços apresentam maior incidência de 

Talento.

Oeiras é o concelho com maior incidência de Talento e exemplo 

do processo de descentralização do Talento para a periferia de Áreas 

Metropolitanas.

Serviços às empresas

Serviços às famílias

Serviços aos 

visitantes

Indústria t ransformadora

Construção

Agricultura, silvicultura, 

pescas e indústria 

extrat iva

Utilit ies

0,75

0,64

0,61

0,49

0,40

0,22

0,15

O Talento está presente no setor dos serviços

Índice Simplificado de Incidência Setorial do Talento, ISITS (2018)

Fonte: Quadros de Pessoal GEP/MTSSS, EY-Parthenon
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Portugal é atrativo para profissionais estabelecidos no mercado de trabalho, no entanto 
os estudantes revelam menores intenções de permanência

4. Os fatores de atratividade de Portugal 

Fonte: EY-Parthenon

1. Inquérito realizado entre 22 de novembro de 2019 e 16 de fevereiro de 2020 e contabilizou 292 respostas válidas e completas. 

A amostra foi subdividida em grupos de análise: (i) estudantes versus trabalhadores, e (ii) nativos versus migrantes.

67,5%

85,3%

73,3%

80,0%Nativos

Estudantes

Profissionais

Imigrantes

dos inquiridos

planeia permanecer
em Portugal

79,6%

Intenções de permanência do Talento em Portugal

Percentagem de inquiridos1



Page 14

Segurança, clima e laços emocionais como os principais fatores de atratividade de 
Portugal, enquanto a representação de género e o regime fiscal são os menos cotados

4. Os fatores de atratividade de Portugal 

Fonte: EY-Parthenon

Acesso a serviços de saúde

Outro

Condições climatéricas

Laços emocionais

10,4%

Custo de vida

28,4%

Representação do género

Acesso a bens de cultura e lazer

Acesso a bens de consume

Situação geopolítica

Tolerância a imigrantes e minorias

78,8%

Estudo do Mercado de trabalho

Diversidade cultural

Rede de transportes

Segurança

4,8%Desempenho económica do país

Regime fiscal

85,6%

81,6%

43,2%

42,4%

41,2%

35,6%

10,0%

12,0%

7,2%

6,8%

3,2%

3,2%

5,6%

Nível salarial

1. Inquérito realizado entre 22 de novembro de 2019 e 16 de fevereiro de 2020 e contabilizou 292 respostas válidas e completas. 

A amostra foi subdividida em grupos de análise: (i) estudantes versus trabalhadores, e (ii) nativos versus migrantes.

2.Fatores de atratividade dos residentes em Portugal

Fatores 

de atratividade 

de Portugal2

Percentagem de inquiridos1
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Os respondentes destacaram como fatores de valorização das instituições de ensino a 
qualidade de ensino e das empresas o ambiente de trabalho

4. Os fatores de atratividade de Portugal 

Fatores de valorização das instituições de ensino em Portugal Fatores de valorização das empresas em Portugal

85%

85%

71%

31%

10%

6%

5%

6%

Posicionamento em

rankings internacionais

Qualidade do ensino

Outro

Conexão com o

mercado de trabalho

Valor da propina

Localização

Qualidade do trabalho

de investigação

Instalações

51%

48%

36%

24%

20%

14%

6%

5%

Ambiente

de trabalho

Oportunidades

de formação

Flexibilidade laboral

Outro

Condições salariais

Progressão

na carreira

Benefícios

extra-salariais

Sentimento

de propósito

Fonte: EY-Parthenon

1. Inquérito realizado entre 22 de novembro de 2019 e 16 de fevereiro de 2020 e contabilizou 292 respostas válidas e completas. 

A amostra foi subdividida em grupos de análise: (i) estudantes versus trabalhadores, e (ii) nativos versus migrantes.

Percentagem de inquiridos1Percentagem de inquiridos1
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O top dos fatores que mais influenciam a permanência e o retorno a Portugal 
são semelhantes: laços emocionais e questões culturais

4. Os fatores de atratividade de Portugal 

Fonte: EY-Parthenon

36,7%

90,5%

72,4%

20,6%

4,0%

59,8%

5,0%

11,1% Outro

Condições que o

país oferece

Laços emocionais

Condições que a

empresa oferece

Motivos políticos

Questões culturais

Questões legais

Vínculo laboral

100,0%

76,9%

23,1%

15,4%

15,4%

7,7%

0,0%

61,5%

1. Inquérito realizado entre 22 de novembro de 2019 e 16 de fevereiro de 2020 e contabilizou 292 respostas válidas e completas. 

A amostra foi subdividida em grupos de análise: (i) estudantes versus trabalhadores, e (ii) nativos versus migrantes.

Fatores de permanência Fatores de retorno

Percentagem de inquiridos1Percentagem de inquiridos1
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Apresentam-se três eixos de recomendação, destinados a atrair, reter e potenciar o 
Talento em Portugal, consubstanciados em 24 linhas de ação

5. Recomendações

Fonte: EY-Parthenon

Criar um sistema único e integrado 

de promoção do Talento em Portugal

POTENCIAR

Promover o desenvolvimento das 

cidades e dos serviços como 

plataforma de atração de Talento

ATRAIR

Repensar os incentivos e estratégias 

de retenção de Talento em Portugal

RETER

Desenvolver políticas urbanas 

locais que reforcem a 

atratividade das cidades

Investir na integração dos 

recém-doutorados, quer 

nacionais quer estrangeiros

Criar uma estratégia única 

nacional para a promoção do 

Talento em Portugal
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1. Iniciativa âncora exemplificativa
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Os novos desafios no pós pandemia podem implicar a reformulação das estratégias 
corporativas e públicas de captação, atração e relacionamento com o Talento 

Fonte: EY-Parthenon

5. Recomendações

Período pré-pandemia Período pós-pandemia

Novos modelos de ensino remoto

Novas formas de trabalho: trabalho 

remoto, a partir de casa ou work from

anywhere.

Crescente procura por um novo 

equilíbrio entre trabalho e lazer.

Evolução exponencial da tecnologia 

de trabalho digital disponível assim 

como a sua aceitação.

Pool de Talentos torna-se ainda mais GLOBAL e MÓVEL, com 

a remoção de restrições de localização presencial.

A importância de POTENCIAR sinergias entre academia, 

empresas e tecnologia.

A oportunidade de CONECTAR Talento à escala global (para 

além de ATRAIR e RETER), como parte de uma estratégia de 

promoção de Talento.

A reconfiguração do sistema de ensino com maior aposta no 

digital como forma de MOBILIZAR estudantes estrangeiros ou 

não residentes.

A emergência de novos fatores de ATRATIVIDADE para o 

Talento (p.e., o “valor” da saúde, oferta residencial, 

infraestruturas tecnológicas…).

A adaptação com o desenvolvimento de novas formas de 

DETETAR e RECRUTAR talento.

Algumas considerações estratégicas:

Choque exógeno: pandemia
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